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CONSERTAR O MUNDO

Não estranharão os habi-
tuais leitores deste jornal que 
recorra – mais uma vez – a 
uma estória, colhida algures, 
intemporal, didática, memo-
rável, o entretém de uma nar-
rativa fantasiada aliado a uma 
lição de vida a colher. 

 Ora a estória, desta vez, 
conta-nos o seguinte:

“Um cientista vivia preocu-
pado com os problemas do mun-
do e estava resolvido a encontrar 
meios de minorá-los.

Passava dias no seu laborató-
rio em busca de respostas para as 
suas dúvidas. 

Certo dia, o seu filho de sete 
anos invadiu o seu santuário de-
cidido a ajudá-lo a trabalhar. O 
cientista nervoso pela interrup-
ção, tentou fazer com que o filho 
fosse brincar em outro lugar.

Vendo que seria impossível 
removê-lo, o pai procurou algo 
que pudesse ser oferecido ao filho 
com o objetivo de distrair a sua 
atenção. De repente deparou-se 
com o mapa do mundo, o que 
procurava! Com auxílio de uma 
tesoura, recortou o mapa em 
vários pedaços e, junto com um 
rolo de fita adesiva, entregou-o 
ao filho dizendo: 

- Você gosta de quebra-cabe-
ças? Então vou dar-lhe o mundo 
para consertar. Aqui está o mun-
do todo quebrado. Veja se conse-
gue consertá-lo bem direitinho! 
Faça tudo sozinho.

Calculou que a criança levaria 
dias para recompor o mapa. Algu-
mas horas depois, ouviu a voz do 
filho que o chamava calmamente:

- Pai, pai, já fiz tudo. Conse-
gui terminar tudinho!

No princípio o pai não deu 
crédito às palavras do filho. Seria 
impossível na sua idade ter con-
seguido recompor um mapa que 
jamais havia visto. 

Relutante, o cientista levan-
tou os olhos das suas anotações, 
certo de que veria um trabalho 
digno de uma criança. Para sua 
surpresa, o mapa estava comple-
to. Todos os pedaços haviam sido 
colocados nos devidos lugares. 
Como seria possível? Como é 
que o menino tinha sido capaz?

- Você não sabia como era o 
mundo, meu filho, como conse-
guiu? 

- Pai, eu não sabia como era o 
mundo, mas quando você tirou o 
papel da revista para recortar, eu 
vi que do outro lado havia a figu-
ra de um homem. Quando você 
me deu o mundo para consertar, 

eu tentei, mas não consegui. Foi 
aí que me lembrei do homem, vi-
rei os recortes e comecei a conser-
tar o homem que eu sabia como 
era. Quando consegui consertar 
o homem, virei a folha e vi que 
havia consertado o Mundo”.

E assim a estória nos faz per-
ceber que a mudança come-
ça na nossa própria porta, na 
nossa pessoa, na nossa casa, na 
nossa família, na nossa escola, 
no nosso emprego, na nossa 
fábrica, no nosso escritório, na 
nossa oficina, no nosso peque-
no mundo. Cada um com o seu 
canteiro devidamente arruma-
do, o jardim estará impecável. 

É fácil clamar contra tudo 
e contra todos. É fácil apontar 
defeitos a toda a gente. É 
fácil condenar o sistema, a 
engrenagem, o coletivo. Mas, 
para além das razões que em 
tudo isso possam existir, im-
porta o contributo de cada um, 
sempre para mais e melhor, 
sempre para a edificação, sem-
pre com empenho, seriedade, a 
ação em vez da omissão, o cum-
primento de obrigações para 
que se torne viável e justo o res-
peito pelos direitos, sempre em 
prol do bem da comunidade, 
da sociedade, de todos. Corrigir 
primeiro os defeitos pessoais, e 
a praça acabará por ficar limpa.

Consertar-se exige coragem. 
É a maior valentia. Vale muito 
mais que uma eterna zurzide-
la contra tudo e contra todos. 
A grande revolução começa no 
bom arrumo da vida de cada 
um de nós.

Ganhemos força. Aprume-
mo-nos. E o mundo ficará bem 
mais alinhado, habitável e hu-
mano.   

Cón. José Paulo leite de abreu

Presidente da Confraria  
de nossa senhora do sameiro 
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PEDIDO 
“Agradecemos a todos os assinantes do “Ecos do Sameiro” que 
têm o pagamento de assinatura em atraso, o favor de regulariza-
rem a situação”.
Obrigado.

santuariodosameiro.pt

facebook.com/Santuário-Do-Sameiro-Braga

IBAN (BANCO MONTEPIO): PT50.0036.0038.99100751254.74

PAGARAM ASSINATURAS
PELO CORREIO
 50,00 - Maria Amelia Ferreira Senra Miranda.
 30,00 - António Cunha Azevedo, 
   Artur Pereira Dias Costa.
 20,00 - António Craveiro Lopes, 
   Avelino Marques Peres Filipe, 
   Maria Arminda Teixeira Atilano, 
   José Manuel Sousa Machado, 
   João Fernandes Gonçalves, 
   Maria Beatriz Araújo Faria.
 15,00 - José Pereira Machado, 
   Domingos Silva Soares, 
   Miguel José Cunha, 
   Maria Filomena Ramos Faria, 
   Maria Lurdes Faria, 
   Maria Céu Duarte Ramos, 
   Abilio Mendes Oliveira, 
   Custódio Barbosa Oliveira.
 10,00 - Acácio Augusto Albuquerque Junior, 
   António Ribeiro Lopes, 
   Maria Amélia Brás Marques, 
   Maria Adelaide Alves Santos Azenha.

JUBILEUS DE CASAMENTO
Fevereiro

BODAS DE PRATA
 → José Carlos Gonçalves e Cláudia Vera Marinho Barreto, 

Frossos (Braga)

BODAS DE OURO
 → Daniel Simões Dias e Maria das Dores Duarte Gonçalves 

Dias, Alvito – S. Pedro (Barcelos)

 → Avelino Silva Costa Azevedo e Maria da Piedade Carvalho 
Almeida Azevedo, Oliveira 

São Mateus (Vila Nova de Famalicão)

 → Boaventura Alvim Maia e Maria Araci Pires Marcos,  
Apúlia (Esposende)

 → Fernando dos Anjos Duarte e Maria de Fátima Vieira Peixoto 
Duarte, Palmeira (Braga)

AVISO
Pedimos a todos os assinantes do Ecos do Sameiro e que 
pagam a assinatura através de Vale Postal ou Cheque, que 
os enviem em favor da Confraria de Nossa Senhora do 
Monte Sameiro, pois só assim é que podemos levantá-los.

Obrigado
Confraria do Sameiro

BAPTISMOS
Fevereiro

Dia 26
Bernardo Manuel Vieira Gomes da Silva, filho de António Manuel 

Macedo da Silva e de Olga Raquel Vieira Gomes.

NOSSA SENHORA DO SAMEIRO
Se Fátima é um milagre verdadeiro
Da Virgem Mãe descendo à terra
E ali o Seu amor se nos descerra
Por um caudal de bênçãos mensageiro;

      Se o Bom Jesus do Monte em altaneiro
      Brado de fé nossa alma desenterra
      Da Terra para o Céu que ali se encerra,
      - O seu celeste termo é o Sameiro.

Sem o Sameiro a terra portuguesa
Incompleta seria em seu primor
E não teria a fé tanta grandeza…

      Se Fátima é milagre de almo ardor
     O Sameiro é altar da Natureza à Mãe de Deus Nosso 
Senhor.
rguido

santos Cravina

“eCos do sameiro”, Agosto de 1938
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MEMÓRIAS…
NO SANTUÁRIO DA ABADIA

Fui hoje, a convite do meu 
melhor amigo, participar num 
evento, que apesar de não ser 
único, acontece todos os anos, 
por esta altura: a peregrina-
ção à Senhora da Abadia, em 
Amares.

Quando saí de casa, pensei: 
bem, vou apanhar uma grande 
molha… Está um dia inverno-
so, mas ao menos vou fazer 
companhia ao meu amigo. E lá 
fui com este meu pensamento, 
de quem nunca deu o real va-
lor e significado a estas mani-
festações.

Chegados à igreja de Bouro, 
onde estava em oferecimento 
aos seus fiéis Nossa Senhora 
da Abadia, e que, em procissão 
monte acima, deveria retomar 
o seu lugar de culto habitual, 
ou seja na igreja, de onde dias 
antes havia sido levada em ma-
nifestação popular do mesmo 
cariz religioso, e, na espera até 
à formação da procissão, pas-
sou-me diante dos olhos um 
pensamento, que fui desenvol-
vendo à medida que avançáva-
mos atrás do andor de Nossa 
Senhora, heroicamente trans-
portado por gente simples, do 
povo: o que move esta gente, 
que debaixo de uma chuva fria 

e intensa, não abandona um 
único momento a sua Santa e 
fazem questão, muitas vezes 
com dificuldade, desseguir, em 
oração, pela estrada estreita 
que nos leva até ao Santuário? 
E, chegados, após mais de duas 
horas de caminhada, assisti-
rem à Santa Missa sem nunca 
manifestarem a mínima inten-
ção de desistir?

Bem, não cheguei a conclu-
são nenhuma; também não era 
essa a minha pretensão. Agora 
que mexeu comigo, isso é uma 
verdade. Penso que, a partir de 
hoje verei com outros olhos 
aquilo que se passou naquela 
pacata aldeia. 

O tempo bem despendido 
naquela caminhada deu-me 
oportunidade de pensar em 
muitas coisas; porque é que 
aquela senhora, a caminhar 
com extrema dificuldade, ali 
ia sem se queixar? E aquele 
senhor, já de idade avançada, 
sempre a entoar em refrão as 
orações proferidas? E aque-
la mãe com o bebé pequeno 
ao colo, movendo de um lado 
para o outro, o guarda- chuva 
de forma a proteger o seu pe-
tiz? E eu, que antes de ali che-
gar até pensava que ia ser mui-

to custoso e até fosse melhor 
ter ficado na cama? Pobreza 
de espirito a minha! Perante o 
que vi, acho-me triste por ter 
tido tais pensamentos. Valeu a 
pena ter apanhado aquela re-
frescante chuva…

Se fiz qualquer penitência, 
que ela tenha servido para 
me abrir mais o espirito a es-
tes acontecimentos. Mas não 
quero, ou melhor, não mereço 
nada em troca, pois ainda não 
estou preparado para o rece-
ber. Quero pedir, no entanto, 
a Nossa Senhora que, se pos-
sível, transforme o meu pe-
queníssimo sacrifício em ajuda 

aqueles que sofrem; em es-
pecial, ao José Sarmento que, 
apanhado pelo infortúnio da 
doença, se encontra neste mo-
mento a sofrer. Pelos seus fi-
lhos, seus familiares e amigos, 
Nossa Senhora devolver-lhe-á 
a saúde que tanta falta lhe faz 
para prosseguir com normali-
dade a sua vida.

Bem-haja ao meu amigo 
Abílio, que teve a feliz ideia de 
me convidar para o acompa-
nhar.

José CamPos

in “diário do minho” 

de 27 de maio de 2000

- É aquela que, no meio do barulho e da agitação, encontra 
tempo para ouvir até as conversas inúteis dos filhos;

- É aquela que, num mundo onde as pessoas só querem domi-
nar e ser servidas, acha todo o encanto em servir;

- É aquela que pacifica os conflitos frequentes no seio da fa-
mília;

- É aquela que se sente contente por permanecer em casa, em 
companhia dos filhos, quando a sua vontade era sair e distrair-se;

- É aquela que sai satisfeita com o marido e os filhos, quando o 
seu desejo era ficar em casa para descansar;

- É aquela que, para os problemas mais complicados, encontra 
as soluções mais simples;

- É aquela que aceita, como uma bênção particular de Deus, os 
filhos e o marido que tem;

- É aquela que tem Deus no coração e tudo faz para O colocar 
no coração dos filhos;

- É aquela que, alicerçada no passado, vislumbra o futuro e vive 
o presente de mãos dadas com os filhos;

- É aquela que é, ao mesmo tempo, advogada de acusação, de 
defesa e juiz;

- É aquela que fica em segundo lugar, para que os filhos ocu-
pem o primeiro;

- É aquela que cria ambiente agradável em casa, para que os 
filhos gostem de estar lá;

- É aquela que bendiz a Deus porque os espinhos têm rosas;
- É aquela que tem os pés no chão, mas os olhos sempre vol-

tados para o céu.

MÃE DO SÉCULO XXI
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Tomada de Posse dos Conselhos Económicos Paroquiais

A FÉ E A RAZÃO, A NOSSA TÁBUA DE SALVAÇÃO!

Nos tempos conturbados 
que correm, somos muitas 
vezes levados, a tomar deter-
minadas posições ou a emitir 
certas opiniões, que, na gran-
de maioria das vezes, e em si-
tuação mais calma e racional, 
nunca as tomaríamos ou emi-
tiríamos. 

Por isso, devemos ter todo o 
cuidado, antes de nos manifes-
tarmos, pesando bem aquilo 
que vamos dizer, mas sobretu-
do se, a nossa intervenção, ca-
rece de verdade e é não ofensi-
va da dignidade de alguém.

A propósito, vou-lhes trans-
crever um pequeno texto, que 
circula nas redes sociais.

Um homem, a certa altura, 
resolveu, por puro deleite e má 
formação, lançar “ao vento”, 
de que o “seu vizinho era um 
ladrão”. E tantas vezes o disse 
que, as pessoas começaram a 
atribuir-lhe a autoria dos rou-
bos, que por aquele bairro, iam 
ocorrendo. E como resultado, o 
pobre homem, acabou preso, 
metido numa masmorra, onde 
as lágrimas, a fé e a oração, 
eram a sua companhia.

Depois de alguma investiga-
ção das autoridades, concluiu-
-se que o pobre homem estava 
inocente, e sendo preso o seu 
vizinho, acusado de calúnia e 
difamação.

Presente a um juiz, foi-lhe 
perguntado “a razão do seu 
comportamento para com o vi-
zinho” ao que respondeu “ape-
nas para se divertir”. O juiz, 
de semblante carregado e face 
austera, disse-lhe que ”para 
além de crime, a sua atitude 
pode destruir, para sempre, 
a reputação do seu vizinho” 
e mandou-o embora, apenas 
com a obrigatoriedade de levar 
uma folha de papel, que de-
veria rasgar em pequenos pe-
daços e espalhá-los pela rua, 
desde o tribunal até sua casa. 
Recomendou-lhe apenas que 
deveria apresentar-se perante 
ele, na manhã seguinte. 

Chegado à casa da justiça, no 
dia seguinte, tal como lhe havia 
sido mandado pelo juiz, esperou 
que lhe fosse lida a sentença a 
aplicar. Mas antes disso, o juiz 
dirigiu-lhe a palavra para lhe 
pedir, que “fosse até sua casa e 
recolhesse todos os pedaços de 
papel que deixara na véspera”. 
“Mas isso é impossível meritís-
simo. Já não vi nenhum. O ven-
to desta noite levou-os e já não 
consigo encontra-los”.

“Pois bem”, disse-lhe o juiz. 
“Tal como os pedaços de papel, 
voaram ao vento e nunca mais 
puderam ser encontrados, tam-
bém as suas palavras, lançadas 

“ao vento” foram-se espalhan-
do, nunca mais podendo ser 
“recolhidas”, destruindo a repu-
tação e imagem de um homem 
digno e íntegro, como é o seu 
vizinho. E nunca mais serão re-
postas, por mais que se faça”.

Tenhamos pois, o necessário 
cuidado, quando queremos de-
marcar a nossa posição e emitir 
a nossa opinião. Muitas vezes, 
lançamos críticas e comentários 
inusitados, sem sequer medir-
mos o quanto podem ser preju-
diciais para com terceiros.

Uma Santa Páscoa na Paz do 
Senhor.

José CamPos 
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Ao conhecer as igrejas de um 
destino turístico, sempre apren-
demos um pouco mais sobre a 
história e cultura daquele local 
e de seus habitantes. É possível 
ver diferentes estilos arquitetó-
nicos, admirar peças famosas 
da arte sacra e ter um encontro 
especial com a fé.

Mas você sabe qual é a di-
ferença entre igreja, paróquia, 
basílica e catedral? Continue a 
leitura para saber mais!

O que é igreja?
Para os católicos, a igreja é 

o  local da pregação dos ensi-
namentos de Jesus Cristo. É o 
organismo visível da união en-
tre Deus e os homens.

O termo “igreja” vem do la-
tim “ecclesia”, que tem o sen-
tido de “assembleia, reunião”. 
As catedrais e basílicas tam-
bém são igrejas, mas nem toda 
igreja pode ser considerada 
uma catedral ou basílica. Na 
igreja, o padre exerce influên-
cia sobre uma paróquia.

O que é paróquia?
Chamamos de paróquia 

à subdivisão territorial que de-
termina uma comunidade de 

fiéis. De acordo com o Código 
de Direito Canônico, a paróquia 
pode ser definida como: “uma 
determinada comunidade de 
fiéis, constituída estavelmente 
na Igreja particular. Seu cuida-
do é confiado ao pároco, como 
seu pastor próprio, sob a auto-
ridade do bispo diocesano”.

Assim, podemos afirmar 
que a paróquia não se limita ao 
templo católico, mas, sim, ao 
território ao qual a igreja per-
tence. Para tentar exemplificar 
o conceito de paróquia, pode-

mos compará-la à organização 
administrativa de um bairro.

O que é catedral?
A catedral é a  principal 

igreja de um conjunto de pa-
róquias, chamado de diocese. 
Cada diocese possui um bispo, 
que repassa as instruções do 
papa aos padres das paróquias 
pelas quais é responsável.

O que é basílica?
A basílica é uma igreja que 

possui características e es-
-trutura para receber o papa, 
cardeal ou patriarca. Nes- 
se ponto, as basílicas são  
submetidas à jurisdição ecle-
siástica do Vaticano não à ju-
risdição local. Por isso, essas 
igrejas têm status internacio-
nal.

O termo “basílica” vem do 
latim  basilica, que significa 
“casa real”. Vale lembrar que, 
para uma igreja ganhar esse 
título canônico, é preciso ter a 
aprovação do papa.

QUAL É A DIFERENÇA ENTRE IGREJA, 
PARÓQUIA, CATEDRAL E BASÍLICA?

CURIOSIDADES…
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TERCEIRA IDADE DONATIVOS CASA DAS ESTAMPAS/BASÍLICA
NOME OFERTAS
José Augusto Amorim e esposa (bodas de prata) 10,00 €
José Araujo e Ana Leite (bodas de diamante) 10,00 €
João Filipe Pinto Gomes e esposas (bodas de prata) 10,00 €
Manuel Adriano Cunha Mota e esposa (bodas de porata) 30,00 €
Maria de Lurdes Dias 5,00 €
José Ferreira 10,00 €
Francisco Silva 5,00 €
Maria da Guia F. Gomes 5,00 €
Laurentina Correia 5,00 €
Alberto Machado da Silva 10,00 €
Paulo Ferreira 60,00 €
Avelino do Vale 50,00 €
Florinda Oliveira Rodrigues 25,00 €
Manuel Pinto 10,00 €
Manuel Clara da Silva D. Dias 25,00 €
José de Jesus Goncalves 50,00 €
Maria Fernanda Silva Freitas 5,00 €
Carlos Oliveira 100,00 €
José Duarte Ribeiro 10,00 €
José Paulo Leite de Abreu 50,00 €
Manuel Vieira Gomes 200,00 €
João Oliveira Carvalho 30,00 €
Joaquim Carneiro Pinto 10,00 €
Maria Veloso Pereira 5,00 €
José Ferreira 25,00 €
Anónimo 110,00 €
Sameiro Pimentel 20,00 €
Pestana Pimentel 20,00 €
Custódio Pinheiro 10,00 €
Maria do Carmo Simões 10,00 €

Total 925,00 €

Nota: Donativos recebidos em fevereiro de 2023

Terceira Idade
Cheguei à terceira idade,
Pela mão do meu destino,
Alcancei a felicidade,
De voltar a ser menino.

Sou menino – sou criança,
Estou na flor da minha idade,
No jardim da verde esperança,
Floresço de saudade.

Floresço de saudade,
Que a flor me faz feliz,
Na flor da minha idade,
O amor tem mais raiz.

Pouco importa se na vida,
Já nos vai caindo a flor, 
Depois da flor caída, 
É que o fruto tem sabor.

Vai-se uma flor outra vem,
Na vida tudo é assim,
Só assim não é para quem,
Já não passeia o jardim.

Jardim da minha flor,
Flor da minha saudade,
Saudade daquele amor,
Que em flor não tem idade.

Ramo verde já não sou,
Mas não perco a esperança
Se algum sonho se apagou,
Outra ordem na lembrança.

Fui menino, fui criança,
Percorri o meu destino,
Chega a hora da mudança,
Voltarei a ser menino.

Será triste a recaída,
Que o destino tem para dar,
Mas mais triste é se na vida,
Caímos sem lá chegar.

Enquanto o outono espera,
Que a flor nos cai ao chão,
Entretém-se a primavera, 
Com flores de fim de verão.

Brindamos com emoção,
A nossa terceira idade,
Pode ser que a ilusão, 
Se torne realidade.

Joaquim martins

in “voz de Creixomil”

 Junho de 2022

PARA SEREM PAIS, 
VOCÊS NÃO PRECISAM
SER ‘COMO COELHOS’
Em janeiro de 2015, o papa 
Francisco estava voltando 
de uma viagem das Filipinas 
a Roma, quando jornalistas 
o abordaram para perguntar 
sobre controlo de natalidade 
e corrupção.
Ao responder, Francisco 
disse que os pais não devem 
procriar sem parar, confian-
do em Deus que tudo vai 

PARA REFLECTIR…

dar certo. “Deus lhes dá mé-
todos para serem responsá-
veis”, disse. “Alguns pensam 
que, desculpe usar essa pa-
lavra, para ser bons católicos 
temos que ser como coe-
lhos. Não. Paternidade res-
ponsável.”

É MELHOR SER ATEU
DO QUE MAU CRISTÃO
Em fevereiro de 2017, Fran-
cisco surpreendeu com uma 
declaração sobre maus cris-

tãos, dizendo que se uma 
pessoa que se diz cristã ex-
plora outras pessoas ou leva 
uma vida dupla, é melhor 
que não se identifique como 
crente.

“Muitos católicos são as-
sim. E eles escandalizam”, 
disse o sumo pontífice du-
rante uma missa matinal na 
Casa Santa Marta. “Quan-
tas vezes já ouvimos, todos 
nós, no bairro e em outros 
lugares, ‘mas, para ser ca-

tólico assim, é melhor ser 
ateu’. Esse é o escândalo. 
Isso destrói você. Isso te 
derruba. E isso acontece 
todos os dias.”

PaPa franCisCo
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Neste dia que começa, Senhor,
venho pedir-vos paciência

e um aumento de amor.
Aceito a actividade, mas temo a agitação.

Com alegria recebo o trabalho,
porém assusta-me a confusão.

No meio do incessante labor quotidiano, dos ruídos,
das lutas, alegrias, cansaço ou desalento,

não me esqueça eu um só momento
de que dentro de mim

trago sempre o Deus da paz.
A qualquer instante tudo posso deixar

para penetrar neste reino interior
onde coisa alguma me pode atingir, 

porque ali… a Trindade habita.
Nada muda exteriormente: trabalhos, ruídos, cansaço latente.

Mas, como quem medita no interior de uma cela,
entro dentro de mim.

Junto de Alguém que ali sempre vela,
aguardando-me com amor.

Neste dia que começa,
venho pedir-vos paciência, Senhor.

Em vós refaço as forças,
em vós renovo o meu ardor.

Bendito seja o Senhor eternamente! Amén.

              maria duPral

ORAÇÃO DA MANHÃ DE UMA MÃE DE FAMÍLIA

SANTUÁRIO 
DO SAMEIRO

HORÁRIO 
DO SANTUÁRIO

SEGUNDA-FEIRA  
A SÁBADO 

(de manhã na Basílica):

10h00 
16h30

(precedida da recitação  

do terço)

SÁBADO À TARDE,  
DOMINGOS  

E DIAS SANTOS  
(Basílica)

SÁBADO

16h00 - Terço 
16h30 - Missa

DOMINGO

07h30 | 09h30 
11h30 | 16h30
Terço: 16h00

CONFISSÃO

(Aos Domingos, na 
Capela da Reconciliação 

- Cripta)

09h00 | 12h00 
14h30 | 16h30
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A Confraria do Sameiro, no seguimento do reforço da sua comunicação, que se tem vindo a realizar ao longo 
dos dois últimos anos, acaba de alcançar, neste caminho, mais uma etapa, com o lançamento do seu novo sítio 
online www.santuariodosameiro.pt. Em simultâneo, também colocou online uma loja virtual, que disponibi-
liza os produtos oficiais do Sameiro, de Nossa Senhora do Sameiro e do Santuário do Sameiro. Esta loja está 
disponível em www.santuariodosameiro.pt/loja.

O Santuário do Sameiro está cada vez mais perto de Si! 
VISITE-NOS!

2 DE ABRIL – DOMINGO DE 
RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 

07.30h – Bênção dos Ramos e Missa 
da Paixão do Senhor 

09.30h – Missa da Paixão do Senhor
11.30h – Missa da Paixão do Senhor

 
16.00 horas – Recitação do Terço

16.30h - Missa da Paixão do Senhor.

Confissões na Capela da 
Reconciliação (Cripta)

09.00h – 12.00 | 14.30h – 16.30h

6 de Abril – Quinta-Feira Santa
Não há celebrações de manhã.

16.30 horas – Missa Vespertina da Ceia 
do Senhor (na Basílica)

7 de Abril - SEXTA-FEIRA SANTA

Não há celebrações no Santuário. 
Adoração da Cruz (na Basílica)

8 de Abril – Sábado Santo
Não há celebrações no Santuário.

Adoração da Cruz (na Basílica)

9 de Abril - DOMINGO DE PÁSCOA 
DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR  

07h30 - Missa

09h30 - Missa

11h30 - Missa

16h00  - Recitação do Terço 

16h30 - Missa 

HORÁRIO DAS CELEBRAÇÕES DA SEMANA SANTA


